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MENSAGf M AO POVO .IGUAtUANO 

Quando O Pafs inteiro procura unir-~e 
em defesa das grandes metas ~e mtegraçao 
nacional - época em q~~ gov~rno e g~ver· 
nados com um s6 propos1t? dao as maos e 

operam com O desenvolvimento desta na­
C? 0 Presidente da Câmara formula 
~ª~o~de que O espírito natalin_o congr~gue 
"

0 
·s· e mais º" brasileiros, de todas as 1deo· 

mai • , . J • t tor lo ias, visando unica e exc u~1v~men e -t ma i 8 grandiosa nossa Patria, e que a 
n aravilhosa sinfonia dos sinos de N atai ecoe 
:1m todos os lares brasileiros durante os 365 
dias de 1972. 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 29 
de novembro de 1971. 

(a) Luiz Carlos Freitas 
Presidente 

Girassol Veículos 
sob nova direção 

NILS OI\ RISSO comunica a seus fom cedores, clientes 
e amigos aue sua finna GIRASSOL VEICLLOS LTDA . foi 
vendida para um grupo iguaçuano, mereced< r de tôda a con· 
fiança por parte de seus numerosos cliente.;, que tanto têm 
honrado com sua preferência com aquela 11. ·diciona/ agência 
de automóveis. 

E aproveita o ensejo para cumprimentar a todos, formu­
lando-lhes os melhores votos de um Feliz Vatal e um Ano 
Vôvo de paz, saúde e prosperidade. 

Nesta data em que comemoramos a data máxima da Cristandade, 
queremos apresentar aos nossos prezados fregueses e amigos os melho­
res votos de FELIZ NATAL e próspero Ano Nôvo. 

Aproveitamos o ensejo para agradecer a todos a preferência que 
nos dispensaram durante o ano de 1971 e enviar um abraço fraterno 
a todos os Companheiros rotarianos e irmãos cursilhlstas. 

JúLIO DE MATOS 

CAFÉ E BAR OK 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 1955 

LANCHONETE E BAR MATOS 
Rua Gov. Portela. 4~6 NOVA IGUAÇU 

Ginásio rrotessor Anselmo 
De~cja aos ,cnhorc Profes'-<lrcs. qc.~ Aluno, e a<>\ ,en.horc, Pai~ 

de alun<>s um FELIZ NATAL e próspero ,\r-,;Q :-Sô\ o 

• E ~prove,ta para_ comunicar que a, aulas para o Cimo Primário 
tcrao m1c10 cm fevereiro. e para o Cur,o Gina!-.ial. em março_ 

- MATRICULAS ABERTAS -

Rua Prof. Anselmo, 37 - Tel. 7241 
-MESQUITA-

Natal 
Olavo Bila< 
(1865 - 1918) 

Jesus nasceu! Na abóboda inflrúta 
Soam cânlicos vivos de alegria; 
E tôda a vida universal palpita 
Dentro daquela pobre eslrebaria 

NiiQ hom·e sêdas, nem cetins, nem rendas 
No berço humilde em que nasceu Jesus . . . 
Mas os pobres trouxeram oferendas 
Para quem tinha de rru:,"er na Cruz. 

Sôbre a palha, r,sonlw, e iluminado 
Pelo luar dos olhos de Maria, 
Vêde o Menino-Deus, que está cercado 
Dos animais da pobre estrebaria. 

Não nasceu entre pombas reluzente.,: 
Na humildade e ,ra paz dt!.,te /11gar, 

CHARGE 

A :.sim qw..• abriu os olho.t mocenteJ, 
Foi para os pobres uu primeiro olhar. 

/'io entanto, os reis da te"ª· pecadores, 
Segui,ulo a estrêla que ao preupe os g~ 
Vem cobrir de perfumes e de flôres 
O chão daquela pobre estrebaria. 

Sobem hirws de amor ao céu prof11ndo: 
Homens, Jesus nasceu! Naral! Natal' 
Sôbre esta pallra está quem salva o mundo 
Quem ama os fracos, quem perdoa o Mal• 

Natal! Natal! Em t6da a Naturew 
Há sorrisos e cantos, neste dia . • 
Salve, Deus da H11manülade e da Pobre111. 
Nascido numa pobre e.<trebaria.1 

MAURO 

AO AGRADECERMOS A PREFERÊNCIA COM QUE 
FOMOS DISTINGUIDOS DURANTE O ANO QUE SE 
FJ','DA. FORMULM,10S AOS NOSSOS DISTINTOS CON­
SUMIDORES E FORNECEDORES OS MAIS FRATER-
1'AIS VOTOS DE BOAS FESTAS. FELIZ NATAL E PRÓS­
PERO 1972. 

CASAS SENDAS 
brasileiros a sen·iço da boa alimentação 



MAUIO 

----------------------- - ~ 

Há ,mato ttmpo, um ,n,po de boê­
llUOI e d~ artista, h111V1a encontrado 
,eh)liO num• velha mansão da provín. 
oa tle Vennlend e, oob o nome de ca-

,.;,,c de Ekeby. viveram ali uma 
vid• d_,.trflltde de dwm,mentoo e 

aver,1ur ... 
Vm délea charruva-se Rente, e e-r• 

uffl /OVft'ft músico q~ tocava flauta. 
De on,.,,,, 1-umilde, pobre, """'*1· 

ado de um lar e de familie, conheceu 
,_,,,,.,. muito duroo quando ~/e 
-,.,,e bando • drq,erllOU. Já não tinha 
~ nem .,.,,..,., nem peliça, nem 
_, 11am oódo c,,ne,-Jo de provisões. 
E-deira~de cao em cua,com 
- -. ,,. ,njo, • roupa embru­
lW• num t,,,,ço, par• melhor diseimu­
llr o__,., do colête e da camisa. Tr• 
• tôda a fortuna nu allibeiru: um• 
..,. "-1nat/a, - cebaç4, d• 
.....,_eapenade-=r-ever. 

Se• bons .....,,_ nio tiv-m mu­
dado. 11111 copma de múnc:a como éle 
MO teria ma • medir, mas, ai! • 
fll1ltle de Vannlanl • deaintereseav• 
..,_ """' mais du melodi• e du lin­
,,_ á,ia. Dc$,encluravam noe celeiros 
• pt.-r-. com • ., .. lit• deabo­
..,_ e • cravei'- já ,-, .. , bem 
- • bcuina de eaça, com as borlu 
- delliad• e o p6 amontoav-
_, mmadas upêsa .. sõbre a caira d011 
nolino& E à madida que a flauta e a 
pena de Rlllftel' trabalhavam menoo, a 
_, • ., que nunca o abandonava, tra­
Wllava mai1. Tornou-ae um bêbedo 
aanifinl. Embora lãa& recebido 
cmno um velho amigo, a me chel•d• 
fllOduria ,_ certa contrmedade, e " 
- Nida, ale{lriL Estava oempre chei­
rado a álcool, que eraJava de todoa 
ot po,oe, a 10,0 ao ..,,undo ponche, 011 

o/la já turvo,, entabulava ., conver· 
- mai, deM{lradáveis. Era o eterno 
r,eudelo d., ca.., hospilaleiraa. 

••• 
Di .. ,,,.,es do Natal, che,ara a Lot­

dala, onde vivia o grande violinista 
Liliécrona, qur lóra também C11Valeiro 
de Elceby e um dos mai, entusiaataJ 
~aquela vida deSTefrada. Depoi9 Lilié­
crona voltara para junto da lamí'ia, e 
nunca mais a deixou Quando Ru'i.ter 
1hr apareceu pedindo trabalho, no meio 
de tôda a azáfama para os- preparati­
"°" da festa. Liliéc:rona deu-lhe aJgurr. 
trechos de música para copiar 

- Terias l~ito melhor se o tive5Se"' 
deixado ,r - di'-se-lhe a mulher -, 
vai prolongar o seu trabalho de tal for­
ma qu" eeremos obri,Audos t'I tê--lo co­
nosco dUTante o Natal. 

- Em alguma p1:1rre há de o pa,sar 
- respondeu Liliicrona 

E ofereceu de beber a Ruster, ta­
zf'ndo-lhe companhia t, recordando o~ 
ttu'I d,a, de boémia No fundo, a con­
vivtnc,a de Ruct~r incomodava-o um 
pcuco e entri$tecia-o, ma, ntfda queria 
dizer porque, para éle, a.t recordaçõe..~ 
de velho~ amigo, e o, ,eut deverel 
hospitaleiros eram coisa, !CDfrada,. 

Havia tre5 semana~ já que na casa 
rlt: Liliécrona ~ faziam preparativo, 
oara a festa do Natal: há trê, semana! 
que tudo andBVa numa roda-viva, numa 
atividade febril O, olhos já Miavam 
vermelho, e caruadoa de fabricar t4nt• 

Conto dt.· Selma Luger:of 
(l'Tfmlo NoMI df' IJtrraa.ra no 19'91 

vda, as mao.s geladas de tanto barer 
cervf'ja no ltwadouro e, lá emba1.10, na 
t~nda das provisões, não se parava um 
,n.stante de salgar caTnt" e de laze-r ,ai 
1icha, Ma1 tanto os criados como a 
dona da CB'-' suportavam. aem ro.,mun­
,_., aquéle acrétcimo de tr~balho, por· 
que sabiam que, tind11 a tareia e e~ 
gada a noite santa. ia baixar do céu 
um .suavíssimo encanto que abençoaria 
a todos.- que a, iraç~ e os ditos ale• 
{lrN lhe, oa/tariam natura/mente d06 
lábios, o., ~ iriam ganhar a,as nas 
d~ da tttra e a.s antilas áriu e • 
velha• mod• e,,quecidas inomperiam 
dos recantos mais escuros d• memória 
E que ale,rea ,e -""firiarn então! 

Mu. quando viram che•lll' o jovem 
Ruater. tanto a dona d• casa. como "' 
criada, e 11.1 criança. todo, penurant 
que ~le 11- vinha e«ra,ar a noite d• 
Natal . 

A presenç.a de Ruster _,,a.1,­
no cor,çio. Rettavam que Lilikn>na 
ao impulso de lembranças revolvidas, 
,entiue d-,,ertar a sua vocação nô­
made ,- que o ,rande violilU.1ta. que 
outrora não podia eetar muito tempo 
ao lado dos seu.,, se perdesse nova· 
mente par• a temi/ia. E como se fize • 
ra amar naqueles doi, anoa que tive· 
rrrr, a felicidade de o poauir! Dava..e 
a todoa. era a alma da CB.!B, sobretudo 
na Noite de Natal. Sentava-.se entio 
perto da lareira, não no sofá ou na ca­
deira âe balanço, ma.s num grande 
~. já puido pelo uso e pelo, anoo, 
umas vêzes contando história.,, outras, 
exeaztando música, no meio de tôda a 
farr:ília atenta; pendente dO.! .seus lá­
bi,x e doa Aesfos, corria às aventuras 
mais lcuca, e Aalopava atTavés do 
mundo até às estréias. E • vida se fa­
zia ir anele. lorrr.osa e rica perante a 
irradiação daquela alma. Amavam-no 
assim como se ama a noite de Natal, 
como .!e ama o 301 e a primavera. Mld 

a presença do jovem Ruster vinha-lhe• 
comprometM' a festa. Tôdas as sua.t 
canseiras pa.ra nada serviriam se o es­
pírito do dono se afastasse da casa. E 
depoi!, ouem podia olhar com calma 
aquête bêbedo .sentado à mesa no meio 
da família honrada e- p;edosa, cuja 
elevia éle estrs,ava? 

, 11 
Na vé'q)MB de Natal, pela m II n hã 

Ruster tinha acabado de copiar a mú­
Uca. Falou vagamente em partir, em­
bera tives~·e intenção de ficar Sob n 
influência da má vontade l;eral, Lilié. 
crona respOndeu, em têrmos também 
vaAt,!t, que ta!vet R u~ter fize~ melhor 
em p/JC!;Br o Natal onde estava. Ma.~ 
Ru~ter era or/ulhoso e su'iCetivel: re­
torceu os bi/1:0d~ e wcudiu O!J cabelo..~ 
que ~ lhe erAuiam Wbre a cabeca 
e.orno uma nuvem nt-~ra. Que queria 
dizer Lilii-crona? Aca(;o êfr,_ Ru"ter, e-'· 
taria incomodando? Em tôda~ as c:a,11~ 
rle IHreiro da re-~ião o e 'i7""r«vttm com 
rPma feita e o 0000 cheio. Tinha tanto 
trabalho e tantos convites que não ~li 

bis por onde começar 
Muito bt"m, - dinti Lilitl-crona 

- não te reterei. 
De-r,oi, do nlmõc-o o jovem Ru~e, 

pediu uma peliç.a e uma pele emprett-­
tada . mandaram atrelar um trenó e re­
r omendarem ao criado que devia con­
duzi-lo que fu,-ti4ane M'm o cavalo 
porque, o tempo ameacava nevar. 

O HÓSPEDE DA 

NOITE DE NATAL 
NmRuem ai, acredrtava que ~u,ttr 

fôsse ~to!Jomente recebido debaao d~ 
qualquer teto: ma, afastavam de .sr 
aquéle pen,amento de&agradável, reAO­
zijando-~ por .se verem lívre• de tal 
per:,onagem 

- Qui, ,r-.se embora, - dizrom -
nmgutm o obri~u. E agora! aleAt~ 
mo-~. 

Todavia, quando por volta da, onco 
horas, se reuniram e m tórno da árvore 
para danç,,r, Líliécrona, preocupado e 
t1teiturno. não ~ sentou sôbre o e,ca-

belo marav1l1;,~o nem tocou na tijela 
de ponche Não se recordava da menor 
dança e o :!>e'U v10J,no não estava afi­
nado. Teriam de cantar e dançar .sem 
êle. Então a mulher ficou inquieta 6 

.,s cr1JnçB:, começaram a dar mostra.s 
de ilAltação. T udo correu mal: o serão 
do Natal foi um fracasso completo. O 
arroz pegava- se ao fundo dD't caçaro­
las, e as candeia'l e.~pirravam e cuspiam 
em luAar de arder; a lenha lume,ava 
e na.s dependt'ndas da case penetra­
vam Aolfadas de sr Alaciat. O criado 
que acompanhara Ruster. ainda nüo 
tinha reare-ssado. A cozinheira chorava 
e B!lf criadas brigavam umas com a, ou­
tras De repente, Liliécrona reparou 
que não tinham pô_, to no pá.tio o mo­
lho de triAo para O!J ,:,A~aros e quei­
rou-!j~ amBrAnmente daquela~ mulh~ 
re'f. que e ,queóam as trndiçõe• nnti,a!ô 
e não tmham coração . 

M as tôdas compreende ram q ue. 
muito mnt!r do que nos pátsaros, era no 
jovem Ruster que éle pen~ava, arre. 
pencbdo de o ter dehcodo purtir na 
Noü e de Natal. M eteu-~ no seu quar­
to, fechando t1 por ta, e owiram-no to­
ca.r no voolino ária., e!i;trtmha,, como 
no.., tem~ pa~,ado• quando ~ ntia a 
casa estreita demai, para êlo,· luia!I 

r:he,aa de pravocação e de mola. pie~ 
rfe torturante nosta1Aia 

IV 
A mulht--r pensava. • A.manhã ,r-ac-a 

f'mbora • .e Deut não fizer um milagre 
C$t• noite E lfClUÍ ená como • noa.a 
folia de hospitalidade prod,wu a de!>­
t,.raça que tanto queritJr.ll09 evitar'" 

••• 
Entretanto o ,ovem RU!ftt' oorna 

-ob a tempe,tade. Afldou de porte em 
porta pedindo trabalho. mas nlÍo foi 
recebido em parte alAuma. N em ,eqUf'JT 

o convidaram a descer do rr-enó. Una 
tinham a casa cheia de corrvidados,­
cutros unham de passar a noite em 
ca'>a de pessoas amigas. Poderiam .!li• 

portá-lc durante alAun«- dias, em outrAt 
ocasiões, ma~ não numa noite de Na­
tal. Em todo ano não há senão uma e 
as crianças preparam-se desde o outt> 
no para a a<>zar Como ,;entar aquêl• 
homem a me.~ma mesa qut: as cri~ 
ça~? E aJlOra. que deu para beber, não 
!>Bbiam como alojá.to O q uarto do.s 
criados não era ~ulicientemente bom 
para êle e o dos hóspede, er11--o dema­
siado. E Ruster continuava o seu e&­

mrnho, açoitado pelos turbil~ de 
neve. O bigode, molhado, caía-lhe tri~ 
temente e o., oi~ injetadM já não 
viam; mas, pouco a pouco, os vaporN 
d a aguardente que tinha bebido dissi­
pa.ram-. .. e 

Admirado do qu11 lhe StJcedia, come­
çou por perA,untar a si mesmo qual $&­

ria a razão disso. Seria possível que 
ninguém tivesse querido re,cebê,--lo? E 
de repente. viu-se a s1 mesmo: vru-se 
tal qual era: rebaocado, uma verdadei­
ra ruína, um miseráve l, que nirfAuém 
acolhia de bou vontade 

- A cabou "' tudo - disse. - Nem 
(CortchaJ na úJhma o~, 
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Ciranja Carelina S. A. 
Platoe de um dia - Rações para a alma1e · 
l\faterlale A vlcolae - Produtos Veterioâ rios 

Feli: Natal e Próspero Ano Nôvo 
desejamos a todos os nossos fregueses, 
amigos e fornecedores 

E~c. C,,ntraJ; ,4.v. Nilo Pe(nnha, 436 - Sohra.do 
f"oon: EscrJlórl, 2.$07 - Lojft, 2155 - Granja, 2030 

NOVA IG\.ACU - E~tado do .Rio dt Jandro 

• 
Colégio Silveira 

Ao findar 197 l . nado mais poderia valer à noss.J 

lembrança do que u pn ocupação de nu., apresentar 

aos amigos e alunos, particularmente, para agra­

decer por 111do o aue nos ajudaram a realizar, <' 

especilmente. expressar os votos sinceros de um 

Feliz Natal e um A no Nô,·o de prospendade. 

Rua B<marclmo ~leio, 1879 - NOVA ICUAÇU 

Leite 
-~--·; 

A o findar mais êste ano de trabalho vimos 
externar nosso agradecimento a todos os' nossos 
fregueses amigos e fornecedores, bem como a 
todos aquêles que, de alguma forma, conosco co­
laboraram. dese1ando-lhes um FELIZ NATA L 
com realização de seus mais caros desejos no Ano 
Nôvo de 1972. 

VIDRIIÇIIRII 
IGUAÇU 

YIEIRI l IRIIIO LTDI. 

Grande sortimento em 
brinquedos e artigos 
finos para presentes. 

Trav. Des Ac6cio A ragáo (anliga 13 de Marso) 59 • 67 • 
Tel. 2308 a Proçc, Rui Barbosa n• 13 NOVA IGUAÇU • RJ 

(oncesslon.irl,s 
MERCEDES-BEHZ 

VENDA DE VEíCULOS E PEÇAS 
OFICINA ESPJ::< IAI.II.A , 

Rio Diesel s. A. Comércio e Representa(ões 

DESE,JA AOS SEUS CLIENTE~ E A~IIGO~ 
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO ~ÔVO 

Av. Getúlio Moura, 1170 e 1206 - Tels. 2654 e 3174 - MOVA IGUAÇU 

A LUMINOSA 
Calçados Finos 

Associando•se às comemorações da data 
rn6xima da Cristandade - o nascimento 
do Menino Jesus - desejamos aos distin. 
tos clientes e amigos, os melhores Yot0$ 

de Feliz Nalal e pr6spero Ano Nôvo 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2008 - NOVA IGUAÇU 

ESTE(O - Escritório Técnico Contábil e Jurldlco lgua~u 
Direção de: 

COPERTINO DA SILVA BICA - CUSTODIO 
DOMINGUES CORREA JR. - DR. WALTER DE FARIA PEREIRA 

Formulam os mais sinceros votos de 

um Feliz Natal e próspero Ano Novo 

R. Getúlio Vargas. 20 - R. Dr. Moaclr Marques Morado, 19 - tel. 2484 -

NOVA IGUAÇU 

REAL PRESENTES LTDA. 
ARTIGOS DE PAPELARIA E 

PRESENTES 

Por ocasião das festividades natalinOJ de 
fim-de-ano, aproveitanws o ensejo para de­
sejar a todos aquêles que nos distinguiram 
com sua preferência em J 97 J, os mais sin­
ceros votos de Boas-Fesras e muito Feli~ 
Ano N6vo. 

Rua do Ouvidor, 45 - NOVA IGUAÇU 

NINO 4!' RESTAURANTE 
O BRASEIRfNHO 

QUANDO SE COMEMORA MAIS UM DIA DO NASCIMENTO DO 
MtNINO Jt!>US DE)EJA A )EUS ClltNTES E AMIGOS UM ~tLIL NAIAL 

t UM PIIO)PtRO ANO NOVO 

Av. NIio Peçonha, 228 - NOVA IGUAÇU 
- (em frente h C- da Banha) -



Çt:J>LEMENTO DE NATAL 
CORREIO DA LAVOURA 

A Festa do 
Ouase me,a-no1t1;1/ 
O més de dezembro. t, o ct!lu e o do Srasll Um céu 

multo alto '-' muJto grande tão d;eio de estrêlu ue e 
~=~~:~:~~~asªI pen~ar que Ja nát ha lugar para qmaia 

É a noite de Natal! 
Nos camPos '-" na~ cidade$, os qu~ viajam e 05 que 

estão em casa ou nas 1greJas. lembram-se comovidament& 
de que esta e a gronde festa da Cristandade_ Haverá ceri 
mómas querldas como a • Missa do Galo-. reuniões ale 
qres ?ªS casas enfeitadas. muita fe e muita alegrra nos 
coraçoes da gente adulta e da gente pequena! 

Tõda criança tem um ':!10tivo pelo menos para alegrar 
~e Só por ser Natal. Ja nao há corações tristes 

Certas festas realizadas durante o ano são purtlcule 
r~s. como o aniversário do uma pessoa. Outras sêo fart'l 
l·ares Por e•emplo - o an1\lersário de mamãe, papai. ou 
n seu casamento As grandes festas nacionais como a 

de 7 ae setembro Algumas são continentais . a de 12 de 
outubro Mas o Natal é a festa de quase um bilhão de 
pessoa~. pois que e ésse mais ou menos o numero doa 
cn!'itãos espalhados pelo mundo Pode se dizer que não 
ha llm só pais onde o 25 de dezembro não seja teste· 
1ado 

E com razão' Ha coisa,; extraord1nárJas pelo Natal. A 
gente da e recebe presentes. troca votos de felicidade. 
envia cartas deseJando tudo o que pode haver de bom 
e de belo aos outros. veste roupa nova. encontra a alegria 
em todos os rostos, vai à missa da meia-noite. espera a 
v1s11a do Menino Jesus. que distribui presentes. E, centre 
1/zando nisso tudo. há o ~r~s~pio 

O presep10 1 Quem não conhece o presepio? 
Quem não anseia pelo momento de ir ver o Menino Deu!! 
deitado na man1edour2- o anjo e as estrêlas. os animais 
l"IS magos? O NataJ valeria a pena ainda que fõsse 
só pelo pres~plo 

O presepio é a mais própria das representações dn 
Natal pois lembra o mlsterlo da vinda de Deus ao mundo 
Nessa mesma noite. em tõdas as partes d8 terra onde 
haja um pequeno grupo de cristãos. estará armado um 
preseplo. Seja na longa e gelada noite das zonas polares. 
ou sob as tendas armadas nas areias dos desertos d•· 
Africa ou da Asia, nas cidades da Europa e das Amérl 
cas. nos campos e nas matas, nos navios que cortam 
os mares. em tôda parte reune-se gente ao redor de 
uma !apinha. Nas catedrais cintilantes de luzes e nas 
capelinhas mais pobres do sertão, nas casas luxuosas e 
nos "anchos humildes. há coraçõe$ emocionados come­
morando o nascimento de Jesus Cristo, o Sal-wador. 

O presépio, portanto, é o próprio espírito do Natal. 
com a sua manjedoura. a vaca e o burro feitos de ma­
deira ou de massa, os past6res piedosos. os magos que 
avançam um pouco cada dia nos caminhos de musgo e de 
areia. as montanhas de papel pintado, a estréia recortada 
em papelão e recoberta com papel brilhante. Slmplezlnho, 
assim. vem vindo através dos séculos como a mais dõce 
tredição do Natal. 

Mas. nem sempre foi êle como o conhecemos hoje. 
Surgiu há séculos. da bondade e da fé da gente que 
viveu muitos e muitos anos de nós. e que encontrou no 
presépio um modo de mostrar o seu entusiasmo piedoso 
pelo nascírn811to do Senhor. 

Depois. o presépio foi se fazendo conhecido e que 
rido. variou na sua apresentação de uma terra para outra 
terra. conforme os costumes e os lugares. até que chegou 
à perfeição mecânica com que alguns se apresentam 
hoje. com centenas de figuras em movimento. 

O presépio teve enfim a sua história 
e essa a história que vamos contar. para que vocês 

saibam entender e apreciar melhor o pres6pio, que arma 
rem em sua casa, ou visitarem na sua Igreja 

O PRES~PIO 

Antes do nascimento de Cristo. chamava.se presépio 
ao lugar onde se recolhiam os animais para comer_ fugir 
à um.Idade das noites de inverno. ao calor do verão e 
às tempestades. Preparados fora das cidades. quase sem­
pre perto dos bebedouros. junto • uma collna ou monte 
não tinham beleza nem confõrto. Eram rudes e simples 

Na cidade de Belém, havia um presépio assim. As 
paredes fortes e simples. o chão de pedras. a cobertura 
de telhas enegrecidas pelo tempo e recobertas de llmo 
De limpo e bem cuidado só um lugar· a manJedoura. 
onde punham as ervas para o alimento dos animais 

fora. estão os campos onde os homens trabalham e 
os rebanhos pastam Mc;11s longe a cidade com as suas 
casas baixas e brancas 1: uma povoação pequena e pobre 
-:amo tódas es da região- Não é a mais rica. nem a maior, 
nem a mais bonita Mas haveria de se tornar a mais 
famosa . porque dizíafTl as antigas histórias contadas pelos 
velhos livros e pelo povo. que ali deveria nHce~ um 
grande rei Poderoso como não e,dstlrá nunca outro igual 

Ceno 'dia surgiu um,'l lei que mandava tódas as pes 
soas Irem à cidade onde haviam nascido para dizerem àc; 
autoridade~ o seu 11ome o o;eu tr9balho e a '!Ua resl 
dêncfa 

E a ordem foi cumprida 
De uma cidade chamada N<ólzarff, partiu p~ra_ a de Be· 

lém um carpíntelro. Jose. com su.:i espõsa, Mana 
Mas po, causa daquela lei: de tõdas as aldelas e 

campos do pais foram para Belem tantos homens e mu 
lheres que ocuparem todo• o~ lugares onde Sfl poder1a 

oomer e dormir Quando José e Maria chegaram não 
encontraram um só lugar para se acolher. 

Ora, a noite vinha vindo e do deserto soprava um 
vento frio e cortante. Era preciso encontrar um abrigo 
onde passar a nolte. Procuraram também pelos arredores 
da cidade. mas não acharam uma só casa que tivesse 
lugar para êles Até que. p,1ssando perto do pn,c;éplo. 
perceberam ser êle feio, sujo, úmido e escuro. Ma~ eram 
paredes e um teto que bem podiam servir. Entraram. 

E ali. naquela noite, nasceu Jesus Crlsto. que foi 
anunciado pelos anJos do céu como o grande rei espe­
rado pelo povo 

O BOI E O BURRO 

O Menino Jesus é a razilo do presépio. Mas no seu 
lado estão os dois animais Em primeiro lugar estavam 
all porque aquela era a sua casa. E também porque entre 
os povos antigos. o burro e o boi representavam quall· 
dades como a paciência, a fõrça, a humlldade e o tra­
balho. Além disso. se o filho de Deus escolheu para 
nascer a cas,i dos animais, quando podia multo bem ter 
preferido um palácio, foi porque desejou dar uma llção 
aos homens O boi e o burro não precisam do homem 
para comer, ou para viver, enfim. A natureza. Isto é, Deus. 
lhes dá o que precisam: a erva do campo e a água do rio 
~les são o e,cemplo da humlldade. pois não recebendo 
nada, servem ao homem tõda a sua vida e lhes oferecem 
coisas úteis. mesmo depois de mortos E, naquele tempo. 
em que não havia máquinas para trabalhar a terra ou 
para levar as pessoas e as cargas. o boi e o burro eram 
de bem maior Importância para a vida do homem. 

Tào Importantes eram que, em muitos palses, chega 
ram a ser adorados como deuses. Isso há quatro ou cinco 
mll anos AII mesmo. nas terras onde nascia o verda 
dell o Deus, o povo havia pedido ao seu chefe Abraão 
para adorar um bezerro feito de ouro E. mais longe, nas 
areias do Egito. em todos os templos havia adoradores 
do bo, Apis 

O burro foi multo mais adorado do que o boi. Certa 
gente bárbara do oriente havia construido nas cidades 
de Phta e Ochos grandes templos onde éle recebia 
homenagens e ofertas E até os gregos, bastante clvlll 
zados. haviam llgado o culto do burro a três de seus 
deuses mais queridos· Ares. Dionísio e Apolo Hlper­
boreo E o grande Imperador romano que se chamou 
Otávio, mandara erguer um templo de mármore só para 
se adorar um burro Ele acredttou no burro pelo seguinte: 
certa vez. quando 1a marchando pera uma batalha, apa,, 
receu no caminho um burro em disparada. Os soldados 
seguraram o enlmal e o dono dêste velo pedir a Otávio 
que o devolvesse. 

Com< 1e chama êle' perguntou futtJro 1mperc1 
dor 

Nikon, respondeu o homem 
Nikon? um nome engraçado para se dar a um 

burro. exclamou Otávio. E o que quer dizer NUcon em 
OOSSb lfngua? 

Quer dizer vitorioso. 
Otávio. que era supersticioso. como todo pagão, ficou 

muito lmpres,lonado 
s .. 11sfelto com o encontro. éle começou a betatha e 

saindo dela vencedor pensou que devia a vitória ao 
burro Ora. os bárbaros dominaram o Oriente Antigo: e 
os grf"gos er11m os mnls clvlllzsdos no Ocidente e o lmpe~ 

Associa~ão de Caridade Hospital de Iguaçu 
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Natal 
rador Otávio mandJva 16bre as coisas e as gentea do 
Império Romeno. No entanto. ao redor da manJedoura 
do presépio de Belém. o boi e o burro repartiram I sua 
casa com o ~enlno Deu, e deram-lhe o calor do aeu 
bafo e do seu pêlo. Naquela noite fria de Natal. &les 
foram os primeiros a 8e alegrar e e mostrar que 16 não 
eram dr.use! Porque o verdadeiro Oeua havia chegado 
à terra 

OS PASTORES 

A11 estavam ha algum tempo o boi e o burro Alnd1 
era noile, e lá fora fazia frio, e o vento uivava pelo cam­
po, quando os pastóres chegaram 

l:sses pastóres eram os mais 11mples dos homenc; 
Viviam no campo, Junto das ovelhd, que são os mal~ 
'lacífJcos do~ animais vendo todos os dias o mesmo 
.:éu e o mesmo horizonte tendo como únlca.s riquezas 
que a 11aturez, punha no seu caminho· o capim. a água do 
riacho. as frutas e as flõres do campo, o orvalho. o 
vento. o sol ,, as estrêlas Eram fones. llona e lndepe:i· 
dentes porque nada do que possulam lhe, poderia ser 
tomado A luz e o calor do sol, o ar e a ,gua são bens 
que Deus dá a tõda gente. em todos os lugares Sendo 
assim tão fáceis de contentar as col~as que tinham valor 
para êles eram também coisas simples'. a lã. o lelte. as 
ovelhas É preciso explicar isso para mostrar como eram 
Importantes os presentes que levaram a Jesus. 

Tendo uma vida assim separada do mundo, nada ,a­
bendo dos rei a. das viagens. das guerras que sacudiam 
os pnlses, os pastôres amavam as histórias contadas 
entre os guardadora, de rebabnhos através de séculos e 
!léculos. 

Entrn tais história$, a mais querida. a que repartiam 
tõdas as noltri:- de todos os anos. era a que falava no 
Grande Pastor que haveria do chegar para cuidar de todos 
º" rebanhos d'> mundo E tudo o qu~ dizia respeito e pa~ 
tôres lnteress::iva àquela gente, fllha e neta de pastõre11 
Ser pastor, na Judéia daquele tempo, era ser Importante 
era um;a honra. Os Judeus descendiam de um pastor cha­
mado Hcber e todo!!! os qr.mdes hr.rois e os grande, 
rPis havl;,,m ~w:ln r,astiires também, como• Saul e David 

Chegaram a ajoelharam !IC. E isso significava que 
r,s homens p•ffOS e simples tambl!m vinham adorar ~ 
Jesus Cristo 

OS MAGOS 

o~ últimos a chegar foram os três Mogos Vinham 
rle lon(le. de uma terra chamada Caldeia, onde o seu poder 
era maior que o poder do rei. Dizem os papéis antlqos 
que êles se chamavam Gaspar, Melchior e Baltazar 

Ninguém na Caldéia sabia tanto quanto êles. e não 
havia ciência no céu ou na terra que êles ignorassem 
Conheciam o passado. advinhavam o futuro, 11am os pen 
sarnentos e decifravam os sonhos de tôdas as pessoas. 
Entre os sábios de seu pais. eram os mais sábios. Sua 
palavra valia mais do que a palavra do rei. porque o rei 
n11da decidia de Importante sem primeiro consultar os 
Magos 

Sendo sábios. conheciam as profecia! antigas. e 
sendo justos esperavam pela chegada do Deus verda­
deiro Por isso, quando descobriram sôbre o deserto a 
estrêla que mostrava o caminho, deixaram o seu rei e 
os seus templos. a sua fõrca e os seus trabalhos. monta. 
ram em rápidos animais vlaje1ros, que eram os drome 
dários, e correram à procura do Senhor Menino 

E para que não houvesse engano quanto à sua inten­
ção, levaram como presentes o incenso. qu" se dedicava 
sbmente aos deuses; o ouro. que era ofert.i própr ia para 
os reis e a mirra que se reservava aos 1ue morriam 
defendendo uma causa nobre e CuJa mem, -1:ii devesse 
estar acima da morte 

Com os Magos o presépio torna-se comphno 

A ADORAÇÃO 

Em lugar tão humilde Jesus recebeu as maiores 
homenagens e todos os podêres do mundo O boi e o 
burro trouxeram o seu hálito para o aquecer· e represen 
tavam o desaparecimento das rellglões antigas Os pas­
tõres. o leite que alimenta e a lã que agasalha. Eram o 
povo a mostrar que tõda gente se eleqrava t• reconhecia 
a vinda e a divindade do Messias. Os Magos traziam pre­
,entes reais e \linham mostrar que o, sébios também r1do· 

rf!lvem o Deus Menino 
As gravuras religiosas mostram que durante tóda a 

1ua vldét terrena. Jesus apenas sorriu enquanto estêve 
o pre,~plo 

Depois sua fisionomia foi sempre melga. mas séria 
e sofredora No templo de Jerusalém Ele é o sábio quan­
do menino ainda discute com os doutores. em Nazaré 
permanece obediente a seu, pais terrenos. e trabalha 
como aprendi:r de carpinteiro. ( pacitmte no Jardim das 
Oliveiras. quando traido por Judas. No lago de Genesaré. 
da ordens ao vento e a 6gua E 6 um Deu~. quando 
morre no Calvário. Só em Belém foi Ele fellz 

(Texto de Hernâni Donato. Al· 
MANAOUE MELHORAMENTOS 
N.• 4, 1957, Edições Melhora­
mentos. Slo Paulo. Ilustração 
extralda da mesma publlceçlo, 
de autor de&conhecldo) 

Dr. Alth1lr P1111tttl dt MorNS J 
Presidente ~a A~~ ~- ~ 

" 
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LETRA S.A.-Crédito Imobiliário 
Cadernetas de Poupança - Letras Imobiliárias -
Letr08 de Câmbio - Fundos de lnve1iltimento 

Ao ,,11sejo das comemoraçõe, de mais uma festa magna de tôda 

gente cristã dêste 111w1do, desejamos ao.1 nossos clientes e amigos os nossos 

,·otos de FELIZ NATAL e um ANO NO VO cheio de alegria.~. JUROS 

E COR~ÇÀO MONETÁRIA . . . a seu fm·or, é claro. 
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e o M EC F, o N o V o A N o e o M u M A e A o E R N E T A DE POUPANÇA! 

Associando-nos às comemorações da data magna da 
Cristandade - o nascimento do Menino Jesus - desejamos 
aos distintos fregueses e amigos os melhore:, votos de FELIZ 
NATAL e um NôVO ANO próspero e vent11roso. 

Pôsto Mello 
Revendedor da PETROBRÁS • lavagem de 
carros em apenas alguns minutos. - Trata­
mento primoroso. 

Rua Dr. Ecuros Júnior • esquina de Atalde 
Pimenta de Morai, • Telefone 2284 

NOVA IGUAÇU 

ffl . 
' 

No ensejo em que se comemora a data máxima da Cris­
tandade, é com satisfaçãc que nos servimos desta oportuni­
dade para _ex_pressar a todos os nossos fregueses e amigos a 
nossa grat1dao e os mais ardentes votos por um Natal feliz 
e Ano Nôvo repleto de saúde, paz e prosperidade. 

São Braz Peças Ltda. 

N&vo ender&ço a partir de 1972 

Avenida Nilo Peçonha, 501 - Tel 2679 

NOVA IGUAÇU - RJ 

Auguramos aos nossos clientes 

que nos distinguiram com sua 

atenção no decuer de 1971 , 

os melhores votos de um 

FELIZ NATAL e um próspero ANO NÔVO. 

Agencia Arcas 

de Automóveis 

Compra - Vende - Troca e Financia Automóveis 
- Carros Usados e Revisados ao seu Inteiro Gôsto, 
Diretamente da IAMSA 

Rua Sebo1tiào Locerclo, 279 - K 11 - lei 3052 - NOVA IGUAÇU 

realiza{óes e 



SLIPLEMENTO DE NATAL CORREIO DA LAVOURA SEXTA-FEIRA, 24-12-1971 • · 

As 

organizações lideradas pelo 

Sr. Ivan da Silva Vigné, 

desejam aos seus distintos 

clientes e amigos Feliz NATAL 

e um A no Nôvo pleno de 

realizações e bons negócios. 

redreira Vi~né lida. 
AV. AB1LIO AUGUSTO TÁVORA, 1061 

- TEL. 2430 

Representação e Comércio de Be~idas Iguaçu 
.--LTDA. -

(Revendedora dos produtos ANTARTICA neste Municlpio) 

AV. GETÚLIO MOURA. 674 -TEL. 2704 

T ransporta~ora Vigné lida. 
AV. AB1LIO AUGUSTO TÁVORA, 1061 

- TEL. 24 O 

T ransportadnra Pinguim lida. 
AV. GETÚLIO MOURA. ô74 - TEL. 2704 

,, 

o 
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NO MOMENTO EM Ql,/:, A HUMANI­
DADE COMEMORA \1AIS UM NATAL, 
FESTA MAX/MA DA CRISTANDA DE, 
OS TITULARES i:, AUXILIARES DOS 
CARTÓRIOS DE ,VOVA IGUAÇU DE­
SEJAM A SEUS DISTINTOS CLIENT6S 
E AMIGOS UM FELIZ VATAl. p; SIN­
CEROS VOTOS PARA QUE O ANO 
vôVO QUE SE AVIZINHA SEJA A 
REALIZAÇÃO DE TODOS OS SONHOS 
DE PAZ. ALEGRIA E J'IROSPERIDADE. 

CARTóRIO DO 9." OF1CIO 

NILZA DONNI PAIXÃO 

e seus auxiliares 

Rua Getúlio Vargas, 37 Tel. 2164 

CARTÓRIO DO REGJSTRO CIVIL 

DYLA PEREIRA JUNQUEIRA CAMPOS 
Oficial Substituta em exercício 

Rua Dr. M. M. Morado, 11, sobrado 
- Te!. 2018 -

CARTôRlO DO 1. OF1CIO 

MARIA LUIZA MELO E SILVA 

Rua Getúlio Vargas, 22 Tel. 2172 

CARTóRIO DO 3." OFtCIO 

MARGARIDA MARIA GASPAR GOMES 
Tabelião 

DIVALICE REZENDE SOARES 
Tabelião Substituto 

Rua Getúlio Vargas, 42 Tel. 2194 

- ----
---- ---- ---- ----

CARTóRIO DO 5." OF1CIO 

HERMES GOMES DA CUNHA 

Rua Getúlio Vargas, 90 Tel. 2508 

CARTóRIO DO 7." OF1CIO 

ARMANDO SÁ Bl'IT.b'NCOURT 

Edifício do Fórum Itabaiana 

CARTóRIO DO 10.' OFíCIO 

Tabelião Substituto em exercício 

DOMINGOS ANTôNIO PALMEIRA NETO 

Rua Getúlio Vargas, 118 - Te!. 2752 

----------

CARTóRIO DO REGISTRO CIVIL 

JÉSUS BAESSO 

Rua Feliciano Sodré, 1915 

MESQUITA 

Te\. 7249 

CARTôRIO DO 2." OF1Cl0 

GETULIO MOURA FILHO 

AMAURY PL,tENTA UE MORAES 
Tabelião Substituto 

Rua Getúlio Varga~. li:3 Tel. 2145 

--
CARTóRIO DO 4. OftílO 

ALUIZIO PINTO UE BARROS 

Tabelião Substituto 
LAtS DO AMARAL 

Rua Getúlio Vargas, H2 - Nova Iguaçu 

CARTÓRIO DO 6.0 OFtCIO 

CÉSAR AUGUSTO FIGUEIREDO 
- Tabelião -

ALCY DE OLIVEIRA 
- Substituto -

Rua Getúlio Vargas, 126 

----- - -

CARTóRIO 00 8.0 OFICIO 

RODOLFO QUARESMA DE OLIVEIRA 
- Tabelião e Escrivão -

RODOLFO QUARESMA DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

- Substituto -

Rua Getúlio Vagas, 68 - Te\. 2928 

CARTóRIO DO 11." OF1CIO 

DARCILIO A YRES RAUNHEITI'l 

Tabelião Substituto 
ERY LIMA CAETANO 

Rua Getúlio Vargas, 56 

- - --- - - - --

Te\. 2362 

CARTóRIO DO REGISTRO CIVIL 

CYRENE DE M. L. FORTUNA 
Tabelião 

MARIA TANNY DE J. FLUGEL 
Tabelião Substituto 

A v. Mal. F1oriano Peixoto, 1962 • Tel. 2323 -
CASA ZOZOTE L 1'DA. ( ÓTICA ALEMÃ 
Associando-se às comemorações da 
maior festa cristã, cumprimenta seus 
amigos, desejando-lhes um Feliz 
Natal e próspero Ano Nôvo. 

(Dettliag & Cia. Ltda.) 

Agradece a preferência t deeeja a 
seus amigos e fregueses um FELIZ 
NATAL e PRóSPERO ANO NôVO 

1 

Rua OtAvlo Tarqulno, 263- Tel. 2017- Hova lguaiu 

• 

Rua Otávio Tarquino, 61 - '°" .. ~., -J 

Compan 
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MENSAGEM DE NATAL 
Do 
ao 

Prefeito 
povo . 

1guaçuano 

Companhia 

Ccmo dirigente do, desrinos polírico-adminiscrarivos dêste Municlpio, niúJ 
posso deixar passar os fesrejos natalinos .sem uma palavra de respeiro e gratidão, à gran­
de família ig11aç11ana, tão ordeira, amiga e responsável . 

Com o despontar do mês de dezembro, nova roupagem cobre a cidade e os 
lares: rndo sãa prepararivos, pois se aproxima o NATAL. Festa do amor. da humilda­
de, da fraternidade. Aurora do grande Sol do Cristianismo e do respeito à dignidade 
humana. 

NATAL. É um grande dia. Como precisamos e como vivemos mesmo do.1 
"grande~ dias". Tôda pessoa, rôda família, tôda cidade, rodos os estado;, todos os 
pa1ses . . têm s11as grandes datas. A humanidade cristã rambém tem a sua: o 
NATAL. A face da terra já se encontra engalanada - celebra a data de seu Li berra­
dor, de seu Salvador, 

E essa festa de rodo; é também de cada um de nó; em particular. 
Vivamos, neste; dias, as alegrias que Cristo nos trouxe, nascendo entre nós, 

para nos fazer reviver, o sentimento de humildade. o respeito ao semelhante, o cum­
primento do dever e para como irmãos, respeitar os desígnios da fé, da caridade e dn 
respeito comum. 

E que nossa cidade, que já é de primeira grandeza em nossa Pátria, continue 
sendo cada vez mais a concentração de uma grande família, de uma família pacífica. 
Cristã. 

A todos, pois, que compõem a Família Jguaçuana, cada um no seu mister, ao ch~­
fe de familia que luta, à dona de casa pela dedicação, ao jovem que vibra, ao operário 
que constrói, a todos, de mãos dadas, com o mesmo pen.mmento, mesmo ideal, mes­
mo sentimento, nossos votos de um NATAL FELIZ. CRISTÃO. E que o nôvo ano que 
se aproxima nos traga mais união, maior prosperidade. melhores dias. fazendo jtM a 
vinte séculos de cristianismo. · 

'] 
DR. BOL/V ARD GOMES DE ASSUMPÇÃO 
- PREFEITO DO MUN!CfPIO DE N. IGUAÇU 

Fluminense de Empreendimentos 

Oswaldo 
e 

Mendes de Oliveira 

Nós também temos um presente para você neste Natal. Sim, porque 

entendemol que o mdlhor que podemos oferecer a todos os iguaçuanos é o 

nosso esfôrço continuado, cada vez maior. no sentido de ajudar o pro· 

gresso de um dos maiores municípios do Bra.1il. 

Durante J 971 , dia após dia, contamos com seu apoio, preferência e 

colaboração, pelo que somos gratos. Nesra data rão 1erna para a humani­

dade, vimcs à sua presença agradecer e desejar-lhe nossos sinceros voto.t 

de Boa~ Festas e Feliz Ano Nôvo. 

Av. Coelho da Rocha, 1259 - TEL. 8041 

- ROCHA SOBRINHO -
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Com a aproximaçâo das festa.> de Natal e fim de ano, queremos 
agradecer a 11ossos cliente.< e amigo,, tão necessária colaboração 
que livemo, em 1971. • 

Ao ensejo de nos co11grat11/armos pela passagem do Natal, espe­
ramos contar com o mesmo apoio para /972, desejando que lhe 
seja o a110 nôi•o ponteado de grande.< realizações 

BAZAR AMERICANO 
DE 

A~ílio Augusto Pu'sa 

CO~PANijU CANETAS COMPACTOR De~eja externar o.- \"ot,,~ de Fl'..LIZ :-,iATAL 
e um próspero ANO ::,.;ovo, a,.;radr , endo o 
apoio recebido no transcur,,, rl<l an<l finrlo. 

Rodovia Pr~sidente Dutra, Km 18,5 - Tela. 2179 2579 
-- NOVA IGUAÇU -

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2046 

- Nova Iguaçu 

Casa de Saúde Nª. S·. de Fátima 
Por ocasião dos festividades da data magna da cristandade, de seja 
a todos oS seus clientes um Feliz Natal e muita saúde e prosperidade 

•m 1972 . 

R. Bernardino Melo, 146S - tol. 2658 - Nova Iguaçu 

Fazemos votos que o NATAL 

seja propício ao espírito da Caridade. 

Sejam da-das as mãos em corrente de 

amor e fraterni dade ao ensejo do 

NôVO ANO. 

Votos fraternos. 

Pedreira Santo Antônio Ltda. 

Fornecedora Santo Antônio 
Materiais de Construção Ltda. 

Fábrica de Móveis Laminados 

Escritório e Vendas: 

Av. Abílio Augusto Tãvora, 157 - Tels.: 2949, 2480 e 202!í 
NOVA IGUAÇU. RJ 

• 

Pôsto ESSO Nª. Sª. Aparecida 
DE 

UMBERTO AMBROSI 

Que a satisfação do Natal prolongue a felicidade para 
todo o A 110 Nôvo, que desejamos seja completo de rea/izaçne,, 
e felicidades. 

R. D. WALMOR, 88 - Tel. 2114 - NOVA IGUAÇU 

A o encerrar-se mais um ani:, 

de lutas e no ensejo de mais um Na­

tal, queremos expressar os nossos 

qgradecimentos aos prezados amigos. 

pela preferência dispensada no 

decorrer de 1971, e desejar a todos 

Boas Festas e Próspero Ano Nôvo. 

. . . J. 
"o· f 

POSTO~ 

s~Ma1ilm LTIIA, 

Emllio Moreno 

- Lavagem e lubrificação - ma e Noite -

Rua Dr. Athayde Pimenta de Mora is, 220 

Tel .• 2040 - NOVA IGUAÇU 
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o Amor Sempre Vence! 

AIIU.S cü tn u,1,to pc.uar o k"1l dtdmo 
an1t'ff1Gnô natalldo, Jo,t ló. ezpcnmcn­
tara muata.s rudezas da 1...-ida:. Seu pai ha­
t'la partido. quem sabe. para um mundo 
mt'lhor. quando t'lt ainda "ª dt ,-oi.o e 
t,t'f'('O. de1.rando-01 - e~ t .J1'Q gcnttora 

- nn eztuma J)t'nMna Em tnnpa algum 
,oubl'Ta da e.ri1tlncia de outros paren­
te,. Se porunt'kra c.t:i_sliam. 3'Ua máe ja­
mat1 os viS'ltara ou dissera alguma coisa 
que denuncwuc a pre.senco. de QM,tJlquer 
um dila sõbre a face da terra. Ela tra­
i,a.Uuua tôda, as hora.s posstttu do dia 
ora latundo roupa.3, ora Jazendo algum 
1m•1ço ck coshira.s, consl'QUindo. de.ua 
maneira, algun.s provtnto~ para o sus­
ttnto de ambo1 e o custno da in.struçóo 
àtll'. já quau termtnando o Cltr.to pn­
"'4no onde. honra lh~ 1e,a /eit4. tk 
aprot't"atat,a bastante o tremendo ts/orço 
q~ a mãe J a ;;: i a para oarantrr-lhe a 
tducaçáo Jo~e. como t C'Omum acontew 
ctT a.os meninos tU ,ua idade. alimen­
iarc sonhos.. A.spã:raoo tornar-te Mm 
Jwmtm vencedor na batalha da ti'da , 
DfPOU, casaria e seria muito bondoso 
para stus filhos, ao$ quat~ ctana tóda~ 
a.s toüa.s que tle ambtctonara mas náo 
podia possuir. C1rcunsrància t.ssa qu, tlt 
reconh«ia com ~nu..ntad.: ab1ie9açã.o. No 
tsc-ola, Jo.se go:ara da tJChma dos mts­
tre.s e dos colrgas, pela aplicação ao.o: 
t studos que demon.~trava nn aula. Quan­
do C'fa chegoda a hora do recreio, no 
entanto, mo1trava-:t um tanto e.sq11iro. 
-pot.s n4o deM,ava que J)N'ctbessem a po­
tirtza de sua merenda. Era ti.e tambem 
Tig1Jra dt realce entre ~ c-rianças da r,­
:-'n1u:inça, uma t>e.z que sua aguçada mte­
l;gtrK,a lhe /arulta.oo a pttcepç,6.o da..-: 
C'OUD.1 com algun.s segundo! de oontagcm 
1óbre ~rloi:S oompanhetros . • \lesmo a•nm, 
:,.st. embora 1Uio o revela.ue a ningutm. 
r;,irtia grande dt'sgôsto em .ma vida. So­
ma ao t--er sua pobre mó.r tTaba.lha.ndo 
r.r.ceuit'0'1Umtt, .sem ter condição (f(' 
Cttu -la. Espaar<1 ser. mais tartü. sMt 
r.rar.k protetor, rttribtundo, a!.sim. tudo 
o que da ~ prodigalizava. então, com 
f't rttursos de que pc,dia dispor. Vdrios 
ratau haritm nrpreendtdo ao.s d.oi~. 
s~nhc.! • .sem ,~tas e sem nada... Mas. 
11em p,r ísso. dr.i.mvam ü reuu, qut 

r.&ta u. ucl" t1': oprcndera tksde tenra 
ldaac ."fr seu ocasiõn, ile roga,·a a Deiu 
r à r rqem .vona um futuro melhor para 
de e uquda Que lhe deu o :-er, sem e.s­
QUcccr. rolr frisar, cfr pedir ajuda tarn 
tlbn p.:. 'O a, manÇ'(lS desampare.da!. 

Dr:r.tro at1tt pa.drdo tu d,9n1dade. tm· 
bora rnNultcdo ni,ma uida mrst'Tatel. tl, 
/ot crtren,d.o e a1udarido a pcupa.r 0.1 
oa~to.s da t:a.sa. a /1m de que pud.l!sse so­
brar um pouco mais para os t-lludos, noii 
quais ilf' mergulhar-a. l'~qvttendo-st. 
nrues momentos, dai r~aba1 qtu· tle não 
pc>.s.su.ia dr-1Jridadas. portm. por outras 
c-r·ança~ dr melhor berço que o seu 

Quando tm, nó1.10 Na,al :i.e apro.nmava 
trazia-lhe ao rnc-es ~ pre,u-ntts. um 
9Tandt' aptrto no eoraçóo tk bem 
que gostaria de ser (."(,n1:utado pdcn me­
mnos cfas redondezas para comparhlhar 
dc:1 Jestt·jos natali110~ que, habitualmen'­
tr-, eram realiza.dos e,n seus lart-1. José 
não conse9uu, entendrr por que não o 
conndat-.am, Pois não Ignorava a graruk 
,stima q~ lhe derota1:-am. Em alguma, 
oportunidades Já Wth.a sido convutado e 
accUara 1r à casa de seus amiguinhos. 
mas is."0 hai:1a acc>n.tl"("tdo em /estas ~ 
antt't"TSano e até CU C'a.iamento . .z\·unca 
portm. tm tJX)Ca dr Natal! As ra.zóa 
disso só lhe t'te-ram alguns anos dq,ms 
Ntw obstante vir a saber que o dia do 
nasci~to de Jesus Cristo era lembrado 
para comemorar a Jraternidade univer• 
&ai. e.ua tratentida.d~ tó era mostrada 
aos st!J.t olhos atravts de abraço~· e men­
sagem• de /t."ücitações. Nos la.res, tais co­
memorações são realizadas, via de regra 
omente entre parentes q~, in/elt ... ""11lente, 

tlr não po.tsu,a. O qv.e li.e con . .-iderava 
C'Omo sendo ato de pi.ro egoismo das Ja­
mil&a~ ba/t1ada..s pela .~orte, não p,assat:'a 
dr um.a traãi.ç& que vem atrave.ssando 
o.~ 1tculo!f, e o Jato dl" não .se con'Oidar 
pe'l'sca.s dr outra.s Jcm1bas, ê jUJtament~ 
r,ara não roubd·la.s ao acomh.ego dos 
e11s que d,vnn estar do m~smo modo. 

testc1ando a grande data.. Mtutcu famí­
lias. por dcsfruta.rem de boa .ntuaçáo 
1tncmcC:ra. aproveitam bse dia para dis­
tnbu,r, entre as meno, favorecida,. pre­
~t."ntt.i t 11uloteimo:1. Com o tueorrtT de 

C:onlo d, Uqnfo cu,ta 

tempo. Jose Jo1•1t apodnar,do d.e tah 
'.'Omprttruóes e. em C011$tqUlncia, ,r (U,. 
i.-encilhando das am:argurtu que o aco­
met1am 1U!.ssa quadra do ano. 

Já l1omcm Jtíto e Jormado em Econo­
mia. Jost:, merct dr 1eu.s e:ttw1o.s e firme 
inta.1çdo para o, negócios, /íCOM mvíto 
rire, O iucrsso fínance'iro, todaruz, ndo 
:.he trou .. u ntnli.uma oontagt'm CU ordem 
psicológica Tornoit~!lle prt.suriçoso e ar­
rogante. e já ndo $e via a mfnima hu­
rntldadr em 1e11s oe~tos. quando tinha de 
lrdar com ,outras ~.uoa• altm de •ua 
mttga veuetru A ela. ainda ~. tlr 
drspt1uava o mesmo carinho de sempre 
Ela, ndo obsta7llt o.s mimo~ do filho, ndo 
.-:e sentia plenamtntf' feliz. An.tiava. vl-lo 
amado pela.J outra., pessoa..s. maJ Wo, ti.a 
notara com tTUU:a, não mafr acontecia 
Pa...-sara o, duu amargurada. embora não 
o demonstrasse ao.~ olhos cUle. TódaJ as 
noites, ao deitar-se, conctntrava seuJ 
pensoml'ntos e suplicava. a Deus para Ja­
::er t'OUar ao coracáo do filho o.s senti­
mentos p11ros dt amor, qu, dl~ haota, 
desertado 

Fot numa: noite linda de Natal que a, 
suas preces /oram atend.ida11 José tinha 
acabado de cear, tendo abu.,ado um pou. 
co de delicioso v.nho. e rtt0stou-1e ao 
r.ofa. adnrmectndo Sonhou, entáo, que 
era um menino muito pobre e doente. 
Mais pobre ainda. do que lle /órat Em 
meio a tantos sofrimento~ e desespero,, 
ele out•ia uma poderosa voz: a lhe ortk­
nar amor ao pró.Z!lmo se quises.se ficar 
7iure d.c:q~la! afbç6ts. . . Acordou e 1.-iu 
que tudo não passara de horrive.l ~sa­
delo e_. também. de uma proue,tosa _hçáo. 
pois ,amais go.stari.a de rtt:tver tais cc• 
nas, nem mesmo em sonhos. . 

A partir dt.$$t dia. Joté t"Cltou a. tTatar 
a todo.s com attnçóo, e a gozar da am1-
:::.ade de quantos o conhe.cram, chegando 
mesmo a desp0sar a môça mai.! prenda. 
da do lugar, para fdicida.~ d.e sua pro'w 
gemtora. que cgradecia ªº"' e~ aquela 
milagro.aa tra-m/ormaçáo. t d.a gurizada 
do balf'To, que panou a t"' um. /tltz 
Natal, graças ao& novos e generosos pen­
('amentos de Jost. 

Fm : em dúvtd.a. a vitória do omor 
\óbT,- a maldadt e o egoísmo/ 

Ã Rosa de Iguaçu 
Que as bênçãos do Senhor protejam o ,cu lar e ,eu 
trabalho, renovando para o Ano Nõvo os instantes 
felize, do, dias ~ue se vão 

AssociaruJu. ,·e às comemora­
rf,es da maior festa cristã 
cumprimenta seus amigos e 
fregueses, desejandb-lhes um 
F eli~ Sarai e pró,pero A no 
X,hm 

A NORMALISTA 
PAPELARIA - ARTIGOS DE ESCRITó­

RIO, FILATELIA E NUMISMATIC'A. 

Av. Mal. Floriano Peloxto, 2264 
FILIAL: Av. Gov. Amaral Peixoto, 512 - tel, 3384 

- NOVA IGUAÇU - Rua QulnllH Bocalu,a, 43-llowa Iguaçu 

A rorUlAR - ferra mentas, f errauens e loucas lt~a. 
A MAIS co,1PLETA DA CIUADE EMFERRAJ\IE'IITAS · l<' ERRAGENS •. LOU­

ÇAS .. ARTf-G{),.; Frnos P.\RA PRESENTES 

Diretores e J11ncionários de "A POPU-
1,A R ,.,nr,rim,·ntam seus distinto. fregue-
1e, e amigos derejando-llu•s 11m Feltz Natal 
,, 11m Ano Nów, rt·p/ero de ,aúde, paz e prm­
prridadr. 

A POPULAR 
rFUNI'\ADA EM 18901 

Seç.ao de ferragens • ferramentas: Seç.io de louças e artigo. para P'*••ntes 
Av Mal , Floriano Peixoto. 1836 - tel. 2804 r, ••. Ros1nd1 Mert1n1, 30 - NOVA IGUAÇU 

NATAL 
Rodolpho Quartoma Filho 

Nascido no mero do de5erto, cercado da ,gno­
rUneia, não ccmprcendo como Jesus atravessou 
,t:culos como Deu~ e filósofo Não sou cratão, ma., 
quando o era ~ava de ver .... ua lrA,ura de criança 
colorida, ,t•u sorriso expan~ivamente bondoso e 
.\ua~ mão.s de menino, adultamente, limpas. Instin ­
tivamente não entendia um menino filó~ofo, uma 
criança prodigio a constranJ1!.·r sapiência, con,a 
Aradas. Amava--o mau pelo que perdera da in/ân· 
eia, em molecagens, pelo "poder" que tinha Em 
verdade. dt•1e me apiedava. 

Ho1e, cu não ma11 acho 'bonita·· a~ figura• 
mwto azu:~. muito amarelas; e por demais doura­
das. Meu #fÕ."ito ( mnu gôsto?) não m a is quer a 
felicidade da~ côre.~ que, acint~'l1ente_ me reve­
lam a esperança. Sou mai~ amargo e não consigo 
f',fiquecer a miserabilidade de outras crianças sem 
o privilégio da divindade. Lembro, em contra.posi. 
çõo a êste~ cartões "lelizd', a~ fotos do.) famint~ 

e debilitadM. filhos de ffldito.~ do cristianismo. 

Mas <~ preciso não falar em fel, quando o que 
me dizem é que Deus esparramou pelas ruaoi; e 
ruelas do mundo uma membrana de !10lidariedade, 
que aquece o /rio, mata a fome e dá esperança BO."t 

desesperados. E tento acreditar, pois comprei uma 
árvore dourada e contra minhas verdades triste., 
ela acendf" e apata luzes que fascinam meus me-­
ninas e, impunes à minha indiferença, os faz $.Of· 

r,r Escuto as música., e men.,aAens de felicidade 
~ nio as desminto - quem ~u eu para discordar 
do mistici.~ de um mundo, onde Ac,vernantl'", 
levam as rCdeas da~ civilizações sem oi;crem CTiti. 
cados, e éstes mesmo.., homen., dizem que há feli­

cidade, justiça e paz? ~les devem ter razão, e •_1 
não t iverem espero por todo.., que um dia tenham 

!íl, 

1l11111m1 

feÜ~~ nat~i 
e , l\ll 1 \ 

pr~~per~ : 
ano1 de 1 

1 

1972 1 , 1 am,gps 
!\!/.

1
tJI (\\ ·1\~I e !1 

1111\1 fornecedores. 

TELE RADIO SERVICE 
Trav. Alberto Co«ozza, n.º 1 
Tel. 2233 - NOVA IGUAÇU 

Alice e (lmano Couto 
desejam aos clientes e amigos 

FF:LIZ NATAL,. 11m prósp<'l'r> ANO NôVO. 
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fSPORIE ClUB( IGUACU 

Deseja a tojos os só­

cios e amigos um 

FSLIZ NATAL e 

próspero Ano Nôvo. 

Maaro Miguel Junqueira Garcez 
PRESIDEN1E 

Aos distmtos amigos e clientes, desejam_os que 
irradiações de otimismo tomem de ~l~gr,a vosços 
lares, fazendo dêles a moradia da fel,c1dade. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
(Retífica CBA) Peças) 

Olaria Mugango Ltda. 

Casa Mercúrio de 
Ferragens Ltda. 
Guilhcrmino Augusto de i\1oraes 
Antônio JO<lé de Almeida Júnior 

Com os votos d~ um l."eliz Natal e 
um Ano Novo pleno de realizações, 
agradecemos a sua gentil preferên-

cia, esperando continuar 
bem servindo. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2210 
Nova Iguaçu 

tolo. 2047/ 2048 

Imobiliária e Administradora Confiança S. A. 

- ESCRITóRIOS e RETiFICA -
Av. Nilo Peçanha, 920 - Tels. 2136 / 2137 

ZlENUS ILA\lll 
CGC 30 817/ 431/ 001 - INSCR. 35 098643 

Móveis em estilos modernos • Estofados e Copas- Rádios - Ventiladores • Televisões • Bicicletas 
. Aparelhos elétricos em geral 

A gradecemos a preferência com que fomos distinguidos em 1971, e dese­
jamos à nossos amigos e fregueses um Feliz Natal e próspero Ano Nôvo. 

(HERALDO SALES & ClA. LTDA.) 

Artigos eletro-domésticos e móveis em geral 

Matriz 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2322 a 2326 

Diretores e funcionários cum­

primentam seus distintos fre­

gueses e amigos, desejando· 

lhes um FELIZ NA T i'\L e um 

Ano Nôvo repleto de saúde. 

Av. Governador Amaral Peixoto, 130 • Tela.: 2174 e 3330 

.Vo nUJmLntu mi que feJ­
tejamo.,, wm júbilo, a 
maior date1 Crütã, temos 
a sutis/uçüv de no< diri­
gir u tvdos os nu.nos fre• 
g11ese3 e amlgus para IM, 
desejar um '1/alal alegre e 
um núvo Ano repleto dt> 
,aúde paz e pru•ptridade 

m m 
Eletrônica Central 
A pioneira ,m consertos de Gravadores e Toca-Fitas 

Rua Otávio Tarqulno. •s - lo1• 10 
(Ga.lerl1 Central) - No..-a Iguaçu 

BOAS FESTAS 
COM O MELHOR PRESENTE 

ARTIGOS MASCULINOS 
CRÉDITO ATÉ 10 vezes 

LOJAS ALEX 
Rua do Ovridcr SS • 57 - T•I. 2690 - :SOV& IGt:&~ 

Feliz Natal e próspero 

Ano Nôvo desejamos a 

todos os nossos fregue­

ses, amigos e 

fornecedores 

Lojas Maracanã S. A. 
R. Otávio Tarqulno, 150 e 282 - tel. 2695 

+cASAS PERNAMBUCANAS 
THIDOS, (OMll<(ÕU, CAMA ME.IA ( UMMO 

Associando-se às come­
morações da dala megna 
da Crislandade, deseja 
aos seus clientes e aml• 
gos os melhores votos de 
Feliz Natal e próspero 
Ano Nôvo. 

CREDIÁRIO 

TENTAÇÃO! 

Avenida Governador Amaral Peixoto, 34 · loja 6 • 
Tel.: 3393 • NOVA IGUAÇU 

A\ILU™IIIIL 
IRTEFITOS DE ILUMINIO LTDI. 

Des<'Jª aos sem amigos e cliemes Feli: Natal 

,, Próspl'rO Ano Nôvo 

Av. NIio Peçanha. 1171 - tel 2259 - NOVA IGUAÇU 

-



NATAL 
A.nle.s de tudo, m,u amigo o Natal é um 

.-.vile às n.s.surreições da memória senti· ,,.,.,.,_ 
O tempo se esl'Di, despetalando calenda· 

rios, e o Natal é Jempre isse clima de com· 
p,ren.são e ternura ,. 11e modifica o ambiente 
tiln que vivemos. 

Um sino que 1<1<:a, quando o Naral se 
IIProxima, parece ter ourro som na sua mú­
MCO de bron:r.e. E atua sõbre cada um de nós, 
•IIOl'OÇtllldo a nossa memória, sacudindo a 
lfMira do.s dias passados e restituindo a cada 
,:oraçao uma hora de poesia. 
~ mim devo di:r.er-1~ que me sinto em 

'tldo de verdadeira graça poética quando 
perabo que o Natal se avizinha. 

Num relance, recordo os meus natais 
.,,,go.s e consigo descobrir, mesmo naqueles 
911e se toldaram com uma sombra de melan· 
t:Olia, a réstea de uma saudade boa que não 
t,t,,ece11 de todo. 

A melodia do violino de Paganini, ouvi· 
no presente, não é mais dõce e bela que 

""1«a desafinada que sentidamente chorou 
senstas do nosso passado. 
A. folhinha da parede, ao assinalar em 

'ITtnelho o dia de Natal, atira uma pedra ao 
de lembranças sentimentais que existe 

nosso espirito: logo as águas se agitam em 
~s de poesia. Num momento, ao dar 

os olhos na sua advertinci.a cronológica, 
ao meu passado mais distante e me sinto 
- com o presépio de minha infância, 

ronda dos amigos de calças curtas, a saia 
do sino da matri:r. a dar cambalhotas no 

' ·o, a consoada reunindo a familia 
a Missa do Galo . .. 

JOSt.m MONTELLO 
DII Ac:ademlll llrallelra 

Sugestões para o Natal 
s _,_ c•pal ,_. de ,.,. 
menta em p6 - 1 dJlc:e de run 
-l copode-delarana-
- de ama lann,la - 1 d-
cana (cbil futnba de trlp -
llllcdefnrtaa--1 
úcara (cbil de Uft·-· 

Bala no tqsídjfk;ador o, 
quatro primeiro, 1ngredlenlu. 
pa.,se a nautvrcz JJCrG •n&a Uge· 

CAf( 

PIMPINELA 

Mala puro 

PALAVRAS C RUZADAS 

4 

Horizontais: 1 - Alluen~ do Reno; 4 - Rua ffll fran~; 6 -
Altar; 6 - Museu da Imagem e do Som; ? - A<soclaçlo de PU· 
tebol Sulça; 8 - Acusado; 9 - República do México; 10 - Tri­
tura; 11 - Tento em !utebol; 14 - Opa, sobrepeliz. - Verllals: 
l - Cercar de arame: 2 - Relativo a ouro; 3 - Volta ao lugar: 
10 - Um doo ms; 12 - Rio da Sib<!rla; 13 - Aco1' 

(SolueOee na tllUma p6glna) 

la, --~ a /Gnllha, balo 
bem com '""" colMr de pau • 
à.etze cttsce-r cbca tU 40 minu­
tos. Junte em .sec,ldda. a man­
teiga, o lel~ condemado, os 
0001. o Jennento t mbturt 
bem. Adtciont o rum, o IUCO dt 
laran,a. a, raspa, t m.e.ra at, 
obtl"r uma ma•,a homogtnta 
Acrt,cen~ a farinha CU trigo, 

pa.h:e a mana para o mdrmore 

'"""'ª"- tia - ""' m.ão.s. Misture a, /rutcu t a, 
n-a -ptUJtU. dürlda a ma.ssa e 
eoloqu, .,,. fârma, FÓJ)na pa­
ra pautou. Jorra.da., com pa­
pel-aluminto ptrtetle com gema 
e cretu cr~scer chca tU dua, 
horol. A.ut em /orno má:Uo 
117S"Cl por 1 hOra. 

DUENHO MODIFICADO 

Nossa Mensagem 
GERALDO MIQUELOTTI e uPf}so 

cumprimentam seus pre:r.ado1 amigos, agra· 

decendo os votos recebidos e desejando a 

todo.r FEUZ NATAL e que o Ano de 1972 

lher tra,:a muila çaúde, paz e proiperidaae. 

CASA SOARES TINTAS 
Deseja aos seus amigos e clientu Felir. Natal 

e Próspero Ano N6vo 

Trav. 13 de Março, 1211 - Tel 211211-N. Iauçu 

Filial: 
Praça doa 11:ltJdantea, 77- Tel. 2095-NWipoU. 

e a f É' PIMPINELA 

(DOIS SABORES DIFERENTES PARA TODOS OS PALADARES) 

Agndec!emos a preferência com que fomos distinguidos em 1971, e desejam08 a flOS808 amigos e freguelell FELIZ NATAL 
e próspero ANO NOVO. 

• 
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o HÓSPEDE DA 

música para copiar, nem ár,as do f~au· 
ta! NinAuém no mundo tem nece,8$Jd• 
de ou compaixão de Ruster. 

As rajada.., sucediam.se, levantando 
colunas de neve, que arrastav~ para 
o meio dos campo$, mrm rodopio ver­
tiginoso. Depois, cessavam, e o nov_e, 
terrrunads a rua dança, tornava a uir 
enchendo o vazio dos fossos. 

_ As.sim é a vida - disse Ruster 
consz/lO. _ Dança-se e, d!!pois da dan­
ça vem a queda. Somos um pobre 
11:X:O que outros flocos vêm co~rir: Mas 
quando cheta O mom~nt~, entao e que 
~ 8.., queixa11 e as laAr1m1u. A.Aora 6 

a minha vez! 
Nio O preocupava /lllber para onde 

0 critKJo o levava; para onde senão pa­
ra ,, morte? O 1ovem Rusfer não mal­
dizia a flauta, nem a alegre boêmia 
dos tempos passados, não pensava em 
que teria sido melhor para êle cultivar 
a terra ou trabalhar em peles para cal­
rados. Tod.JVia, lamentava não ter sido 
até ali senão um instrumento usado, 
cuja aleAria nunca mais deixBTia de 
soar falso. Não acusava mnguém. Quan­
do a corrente está partida e a Auitarra 
rachada, a itente desfu-,,s delas. Sen­
tia-&e muito ruim, muito .só, inteira­
mente inútil, completamente perdido: 
0 frio e a fome matá•la-ia.m naquela 
Noite de Natal. 

O trenó detev~se, viu luzes. à sua 
vc/ta e ouviu vozes carinhosas. AlAu 
mas pessoas ajudaram~no a entrar mr­
n,u sala bem aquecida, e fizeram-lhe 
beber chá quente, ao mesmo tempo 
que lhe tiravam a peliça; e umas mãos 
tépidas estreaavam-lhe os dedos enre· 
gelados e saudações de boas-vindas 
zuniam-lhe aos ouvidos. Sentiu~ tão 
atordoado que demorou pelo menos um 
quarto de hora a reeonhecer que se ~n­
contrava em casa dos Liliécrona. 

O criado, cansado de correr duma 
herdade para a outra, debaizo da tem­
psstade, havia decidido regressar à 
casa. 

Mas muito menos compreendia Rus. 
ter o aeollumento de que era alvo. 
Não lhe ocorreu que a sua hospedeira, 
cheia de compaixão ante a idéia da 
trtsle viagem que havia feito e de que 
tôdas as portas se lhe tinham fechado 
naquela noite de lesta, esquecera as 
suas próprias preocupações. 

Liliécrona, sempre metido no seu 
quarto dt:3COnhecendo o regresso de 
Ruster, continuava a tocar ao violino 
a sua música louca e selvaAem. 

Ruster estava sentado na sala de 
jantar com as aianças. Os criados, que 
costumavam sentar~e ali na noite de 
Natal, tinham ido para a cozinha como 
que em busca de um retúaio contra o 
aborrecimento que nessa noite se apo~ 
<era dos ,eu, ""'°' A mulher de Li-

tiécr'OM apro•itrtOf.1-Se do Ruster: 
- Meu marido tcx;1JrÓ. durante tõda 

• noite - disse - e eu tenho de tra­
tar da cei:1. Os pequenos estão sós 
Qu~r você, Ruster, tomar conta d0& 
dois menor..:s? 

Ruster njo estava l:abJtu.;JdO J lidar 
com cria.nçc.s. Não as encontrD\·a nem 
debaixo dc.s tendas, nem na! estala· 
acns. nem na~ . ora1as, nem r.os cami• 
nhos da bcêrr..u. Sentia, d!an:e delas 
uma Arande timidez e não sabia o que 
dizer-lhes. Sacou da flauta e deixava-os 
mexer nas chaves e nos buracas. O 
menor, que tinha quatro anos, e o 
maior, que tinha ~eis, receberam a sua 
primeira Jic:iío de flauta e mostraram­
se vivamente interessados. 

- ~ste J o d6 - disse - e êste. 
o ré. 

E, peAardo numa f ô 1 h a de papel, 
derenhou e · nota5 

- Não. não! - exclamaram êles 
- Não é .;;iS.im que se escreve dó. 

E corre m para buscar o alfabeto 
Então Ruster féz-/hes perAuntas 

acêrca de letras. Sabiam umas, mas 
ignoravam ::,utras. Seus conhecimentoo 

não eram ainda muito extensos. Rus• 
ter, infere.,,_ado no caso, sentou-os nos 
joelhos e 1ulA<Ju de seu dever eomp/e­
tar-/hes a instrução. A mãe ia e vinha 
da cozinha para a sala de jantar, e es­
cutava che:a de surprêsa. Os pequenos 
riam, repet:ndo doei/mente o abeadá· 
rio. Mas pouco a pouco a atenção de 
Ruster laltgou-se, a alegria desvaneceu­
se-lhe e as idéias, que se tinham agita­
do dentro dê/e sob a tempestade, vie­
ram-lhe à mente. Sim, tudo aquilo era 
bom e encc..ntador, mas passaaeiro; nem 
por isso deixara de estar menos acaba• 
do e morto. E, de repente, levou as 
mãos à cara e começou a chorar. 

VI 
A mulher de Liliécrona acorreu soli­

cita: 
- Ruster, - diS!le - compreen­

do-o bem; você julga que já não tem 
nada a lazer no mundo. A música dá 
pouco e a aguardente arruina-o. Ma~ 

.Quando a humanidade comenwra mais um dia do na.reimente, do 
Memno Deus, queremos nerta oportunidade Ms dirigir a todos 0< 110.1-

.,,s prezados clientes e amigos. augurando-lhes r.s mdhúes ,·01<,, d,· 
um Fel,i Nala} e próspero A no Nôvo 

ADMINISTRADOR.O. DE BEN S 

Alt-0 Conceit-0 em Administração .. 
Av. Amaral Peixoto, 271 . 1.' andar 

Tel. 2744 - NOVA IGUAÇU 

NOITE OE NATAL 1 
(Conclusão) 

nem tudo .,.t.tl perdido. 
- Oh, s,mJ - soluçou o Jovem 

flautista. 
- V ejamos: não ser1a melhor que 

você ensinaste a~ aiança, a ler e a es,­
crever? Ficar sentado junto delas eomo 
ne:Yta noite? E quem qu1\CSStJ dedicar 
se a esta tarefa, não serio bem recebido 
em tôda porte? Não são lU crianç.a 
instrumentos maus sensíveis do que a 
flauta e o violino? Olhe bem para ela• 
Ru~ter. 

- Não me atrevo - murmurot.o 
éle, porque lhe parecia doloroso con­
templar as suas almas pura, atravé.\ 
dos seus formosos olhos 

A mulher de Liliécrona começou .... 
rir, com um riso feliz e claro. 

- Em breve se acostumará, RuMer 
~ste ano ficará em nossa casa como 
mestre-escola. 

Liliécrona, que ouv,ra a r1sada, sa,u 
rio quarto. 

- O que há? 
- Não há nada - respondeu-lhe 

a mulher. - Fo, Fuster que voltou e 

1A o levei a oomprometer•be a que .,. 
-s,r:ar,a as cnança., a ler e a e.tcrever. 

- Fizute isso? - disse em voz 
baixa. - Fizeste ntc? Mtu, éle prome­

• t .. u . 
~io; na? r,ro:r. r •1 r. d1 Mm 

c:mpreenicrá que é o.·er " ,;rr1ar-,., 
"'.le muitas co,.o,as, qr..:,,ndo t dc,i; o dia:, 
a gente ter., de e.-,:,critr.:.r-•c cc:, os 
o/J-.o,, das cnarço,. ~<' rã:, f~ e No,r_ 
de Natal talvez eu t1v~ hes1tido ou 
vc'tcd: i.trá3. Me,, ouond'l Deu.'i: niio 
receou ,:;õr o seu /111:o. o .seu pr6pno 
Fiit:o, entre 005, pecadores. penso q(.;e 
ocssc dar oo.s meu~ l1lhos a oca.siã., de 
'IBlvar urra a1ma, 

L1hécrona não respondeu nada, mas 
tôda~ as rugas do seu rosto s~ disfen. 
deram e tremeram~ Inclinou-,e pBrlJ a 
mulher, pegou~Jhe na mão e beijou A 

piedosamente, 
Depoi, gritou, 
- Menino~, venham todo~ iiQur 

be.J1em a mão de sua mamã 
E, em casa de Liliécrona, houve urr.6 

Noite de Natal muito aleAre e fel,z 

(EAtraído dn .. Llno dr Nat.a.J'". Uvraria ,tartin..~ Editõra, ~ão Paulo, t9Sli.) 

Dezembro 
Eº o dlcimt> ugundo e o úl· 

timo mia do ano e tem 31 d•a• 
E'ro o décfmo do colendór io 
romano. d~ Júl,o Ci1a.r, que 
f(IZia começar o ano em m QT· 
ço. Connrvou lste nome a,nda 
depol, do i!dllo de Cario, IX. 
que fb começar o ano em ,cl· 
ndro. Cômmodo, imp,.rodor 
romano deu oo mê, de dezem­
bro o nome de A mazono, em 
honra o uma :foma r omc:ma , 
cujo retrato trazia. lle em um 
anel e e,tava representada com 
Vt'ltuárfo de amazona E,te no,. 
me, porém, ndo perdurcu de· 
pofl da morte do imperador. 

E s ta v a ,ob a proteçdo de 

PALAVRAS CRUZADAS 
Respostas: 
Hort,. AAR - RUE - .\RA M!S - AFS - Rl:U RM -
MOE - GOL - OBA. 
Vert1e ARAMAR - AURtFERO - REASSUME - MAGO - 08 
-LA ------- ------ ---

JôGO DOS SETE ERROS 
RESPOSTAS 
1) A janela está maior; 2) O p.rõto está mando clnto; S) A '1-
"" re tem urna estréia na ponta; O O r.so da árvore e:stá maior ; 
5) Uma bol.3 está ~~arecendr junto á outn; 6) O tttmnnho tem 
m~is um vagilo; 7) A luva de Papai Noel está diferente. 

v .. sta dt-uta do fogo, aendo a1 
,uai prtncfpots featat; - a da 
P'ouno a S. e 01 Soturnoh 11 17. 
O dia 25, acbtklo do l"verno, 
"'º de cutm6nta1 rflfgfo,01. 
N~ue dia o, fglpcfGI con:tmo-

ravam o naacimmt:, de Oatria 
01 per101 o de Mtthra1, 01 gH-
001 o de Hirculu. Neue met­
mo dla celebro CI lgrtja. C4t4> 
hco o noacimento de Jea1 
Crf,tr. 

BAZAR SÃO JOSÉ 
LOUÇAS E FERRAGENS LTDA. 

A o findar J 97 1, nada mais poderia valer à nossa lembrança do que a pre,>­
cupaçào de nos apresentar aos amigo~ e clientes, para agradecer por tudo o 
que nos aiudaram a realizar, e especialmente expressar o, votos ,mccro-, de 
um Feliz Natal e um Ano Nôvo de prosperidade 

BAZAR SÃO JOSÉ - PROCURA SERVIR SE~tPRE MELHOR 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 292 - Tel. 2914 - NOVA IGUAÇU 

Neste ensejo em que comemoramls mais um NATAL. 
vo/ramos a agradecer a honrosa preferência com que fomos 
di.lfinguidos e augurar-lhes um próspero e venturoso 1972 

FAROL DAS TINTAS · 

Rua Quintino Bocaiuva, 53 55 

Tels. 3158 e 3159 - NOVA IGUAÇL' 
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